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NINGUÉM ENGANA A JOÃO ".SALÁRIO MÍNIMO" 
fosse no começo da história, João «Salário Mi

imo> não se despediria con1 o convite: «vem pe• 
nr o feijão, clo1ningo, Lá cn1 casa». E le dirin : «vc1n 
egar o sa l>. Naquele tempo uão havia «hora da 

bóia> nem «hora do fei jão», mas «hora do snb. O 
1 era a 11uantidadc de a limen to q ue se dava ao 
!dado, o soldo, cm paga dos serviços prestados. 
oi deste sal que veio salário. E desde que nasceu, 
salário vem sendo objeto de brigas que estão longe 

de chegar ao fim. Metade da conversa d iária dos 
operarios é sobre salário. João não fula de outro 
assunto, a tal ponto que seus companheiros o ape
lidaram de «Salário lllinimo». Mal dormido, mal ali
mentado, mal vestido, ele é a cara do salário míni
mo, sem disfarce. 

A história de João, como a do salário, é uma histó
ria de suor e sangue. 

Os entendidos afirmam que assalariar um homem 
é. em si, justo. Dize111 «cn1 si>, porque não <1uercn1 
assumir a responsabilidade do que anda por ai, 
não querem se comprometer com os salários que 
são realmente pagos. Mas parece que não está 1011-
ge o tempo cm que perceberão que assa lariar um 
homem é cm si um mal, assim como hoje ninguém 
mais tolera ter um homem como escravo. 

A palavra salário perdeu sua d ign idade. Alguns ope
rários respondem com vergonha: «eu ganho o mí
nimo». É como se confessassem um pecado. Esta 
vergonha dos pequenos de algum modo é sen tida 
e expressada pelos grandes. Eles dificilmen te em
pregam a palavra salário. Conforme o caso, poderá 
ser até uma ofensa . O padre fala de espórtula ou 
estipêndio. O pessoal de curso universitário ou téc
nico fala de ordenado, remuneração ou, mais sig
nificativo, de padrão. O padrão de um chefão, de 

CATABIS & CATACRESES 

um execu tivo pode chegar a 200 salários mm nnos, 
o de um assessor vnriarú e ntre 35 e 50 salúrios. O 
pessoal menor gan ha rú 30, 20 ou 10 salários num
mos, se são corretas as informações que 1i na revis
ta «Vcj>1•, número :l-10. 

Mas não é bom informar ao povo que há patriotas 
abnegados que custmn 200 salúrios mínitnos por 
n1ês ou 50 ou 30. Eles consh·ocm o país com tanto 
sat:rifício que a cruz se torna quase insuportúvcl. 
O trabalho deles é de ouro para a edificação da so
ciedade, o do operário n üo vale nada . É o borro que 
fica no alkcrl'C, pois eles 1ncsmos são tratados co
n10 o porüo da cidade. 

Ouvi alguém clizcr Cfl Le: um colega, ele igua l pad rão, 
ao ouvir, c1n Tóqu io. quanto ganhava ficou atur
dido. O curioso japonês conlraiu as p.á lpcbras, os 
olhos s umiram, a hoca se abriu aulomaticamen te, 
e de lú de dcnlro saiu uma exclamação de incrc
d ulida<le. l\·lcu amigo disse que' naquele momen to 
scnliu vergonha de <lescobrfr~se con10 um opressor 
ou aliado de opressores, nrns que <lnva grnças a 
[)cus porque o povo não sabe e mesmo q ue sou
besse ele é de bou paz, de espírito conciliador. Ai 
ele se enganou. O povo sabe. Oia a dia, ele sabe 
cada vez mais. Se lhe 1>rcgn111 tan ta u nidade, dú 
parn desconfiar que as classes estão d ivid idas. Se 
o fazen1 cantar «paz e amor », ele desconfia que o 
canto só é oportuno, porque a paz e o amor cslão nu
scnles. A unidade, a paz e o amor, se não são rea
lidades, mas apenas palavras, podem h·nnsformm·
sc cn1 semente de ódio e violência, que se nrnnifes
lnrão ao primeiro sopro. E não são os que denun
ciam que propugnam ou criam a luta de classes, 
por 11 m a to de mú vontade e de rebeldia . São os que 
<lissi1nulam, os que não qucre1n ver ou que negam 
para perpetuar a exploração. 

Intuitivo como o pratq vazio do brasilino 
1. O doutor explica que "a atualização da fórmula sala
rial modificou os cálculos para melhor refletir a inflação 
PILSSada. Além disso, quando se toma ou não em conside
ração o abono de dezembro, os números se modificam para. 
mais ou para menos" ("Jornal do B1-asil", 16-01-75) . In
tuitivo, doutor, como o prato vazio ao romper da aurora. 

2. Diz "O Globo" (13-01-75) que os delegados e comissá• 
ri<1s: catiocas, alarmados com o número crescente e audaJ 
cioso dos assaltos - inclusive nas barbas da mesma Poli
cia - decidiram sentar-se, refletir, decidir. E decidiram, 
segundo resume o global edit.orialista: "Os conselhos abran
gtrn realmente todas as situações em que o cidadão pode 
ser assaltado dentro ou fora de casa. Em resumo, bastará 
estar dentro ou fora de casa". 

3· E conclui à maneira de sutiJ gozação: "Quem quiser se
guranç-a absoluta, já sabe o que fazer : nem ficar nem 

sair". Já pensou se isto cai nas mãos do assaltante da 
qualquer unidade federativa? 

4. Mas cm contraste com tais impasses da vida, o nobre 
"Jornal do Brasil" (do mesmo dia 13-01-75) publica entre 
outras a s.cguintc graça: ••As treze almas benditas, sabi• 
das e entendidas, agradeço graça nlcançada". Nem tudo 
está te.solvido nem perdido, brasilino. 

5. E na mesma ordem de idéias ou mitos, tem aquela da 
moça que foi abordada pelo global repórter ("0 Globo''. 
31-12-74), na rua, sobre se 7G se1·á melhor ou pior <1ue 74: 
E disge: "Eu não posso falar nada. Desculpe, o meu horós
copo para hoje diz que é para cu não falar com pessoas 
estranhas na rua". Legal, hem? 

6. Sem qualquer laivo de pessimismo, o global teólogo C'O 
Globo", 11-01-76), partindo da realidade que ele vê ao seu 
redor, resume pensamento e vida, num artigo intitulado: 
"0 começ1.> do fim". Tá falado & resumido. 



IMAGEM 
DISSONANTE 
EM MI OU MIM 

1. Cala-te, Bruckner da tua 
Sétima. Cala-te Tschaikovski 
da Quinta sinfonia. Esta em 
mi menor. Aquela em mi 
maior. Calem-se vocês que em 
torno de mim e dentro de 
mim cultivam o mimetismo 
da minha miséria disfarçada 
em mímicas, migalhas, miçan
gas. São mil dissonâncias em 
mim menor ou maior. Misé
ria de milionários. Miséria de 
milenários. Miséria de milon
gueiros. Miséria de ministé
rios. Miséria de minimistas. 
Miséria de militâncias. Misé
ria de miradouros. Miséria de 
m i s s a s grandes. Miséria de 
missioneiros. Tudo miséria. 

2. Tudo miséria em mim me
nor ou maior. E para encobrir 
toda miséria, o miúdo esforço 
de mitizar e de mistificar . 
Com mimicas, miçangas e mi
galhas. Há os mistificadores 
militantes, conscientes de suas 
mistificações. Esses que se 
misturam com mitras e mi
llcias, com mitras são mitra
dos, com milícias militares, 
para ministra rem suas mixór
dias venenosas e indigestas. E 
há os mitizados, os que vivem 
de suas criações mitológicas 
misto de sonho e de vida vi
va, e missionam ao impacto 
de mitizações. 

3. Meu Deus, no meio de tan
ta miséria, on-0e está a salva
ção? na atmosfera pesada de 
tantos mitos e mistificações 
onde respirar liberdade? Ha
verá saída, solução, liberta
ção? Certo, leitor de mil mis
térios, há saida, há solução, 
há libertação. Como? Se eu 
sair de mim mesmo, de mim 
menor ou maior. Não interes
sa maior ou menor, neste ca
so. Tudo é um e mesmo erra
do caminho. Sim, se cu sair de 
mim mesmo, se eu quebrar o 
circulo de ferro de m inhas mi
galhas e mimicas e miçangas, 
se fará misericórdia ao mise
rável. Tentar! (A. H.). 

QUESTÕES ATUAIS 

Crise de v ocações 
valorizou o leigo'? 

Diminuem as vocações. - Nos palses comunistas aumentam. 
- Crise. - Aspectos positivos desta crise. Desclerificação 
da Igreja. - Florescem as vocações entre os leigos. 

A FOLHA: 

t comum Jamentar a crise de vocações 
sacerdotais e religiosas no mundo de ho-
je, com grande prejui.z.o para a missão 
apostólica da Igreja. Como é então que 
o Sr. afirma: a diminuição de vocações 
não é um mal, talvez seja um bem? 

D. ADRIANO: 

Realmente tem diminuído muito o nú
mero de vocações sacerdotais e reJig-ious. 
Excepcionalmente aumentaram as voca
ções para o ucerdócio e para a vida 
religiosa na Polônia, na Iugoslávia, na 
Alt.manha Oriental. lt curioso que sob 
um regime violento e materialista, que 
tenta. levar a filosofia marxista às últi• 
mas conseqüências, ainda seja possível a 
escolha do sacerdócio e da vida relígfo. 
sa como ideal de vida. t um dos tantos 
paradoxos da História, um dos parado
xos que deveriam conservar os futurólo
gos da Igreja em atitude mais humilde 
e esperançosa. 

Podemos falar de uma crise de voca~ões 
sacerdotais e religiosas? Se dermos à pa• 
lavra "'crise" um sentido positivo e um 
sentido negativo, sim. Porque, me par&
ce, a "crise de vocações sacerdotais e re,. 
ligiosas" tem também um sentido positi• 
vo que muitos não querem ou não sa
bem ver. 

Como? O sacerdócio é importante e mes
mo essencial para a vida e a missão da 
Igreja. Numa Jinha que vem de Jesus 
Cristo através dos apóstolos, o sacerdó
cio pertence à estrutura essencial da 
Igreja. 

Mas é um erro pensar e agir como se 
o padre, o clérigo fosse o único respon
sável pela mis.s.úo da Igreja e pela rea
lização do reino de Deus. Este tem sido 
um erro grave de penosas conseqüências. 
No correr dos s«ulos, por motivos os 
mais diversos, assistimos a uma crescente 
clericalização da Igreja, um processo que, 
apesar de toda a moderna reflexão teoló
gica, apesar de toda a volta às origens, 
ainda não foi essencialmente modificado. 

Ainda continua vigente em nossa Igreja 
a opinião e a ação que vêem no clero a 
expre.s.são única da Igreja de Jesus Cris
to. Constantemente eu sou consultado so
bre a "opinião da Igreja", isto é: minha 
opinião de bispo. Constante.mente vemos 
como leigos engajados são con.aiderados 
biscateiros da Igreja, alguém que ajuda 
o padre apenas enquanto e porque o pa
dre pediu ou ordenou. Os próprios leigos 
ainda não se con.sc.ientizaram de sua co-

responsabilidade na Igreja. Quantas vez. 
escuto leigos me dizerem: "O Sr. mande 
que nós obedecemos". Ou: "a. decisão , 
do Sr."'. Ou: "Sem o padre nós não po. 
demos fazer nadan, 

De fato generalizou-se o conceito de uma 
Igreja clerical, onde os leigos pouco OI 

nada têm que íazer. '= curioso que, ain
da no Vaticano II, a definição descriti" 
do leigo parta propriamente do cMri,o. 
Quer dizer: para saber o que é um lt igt 
na Igreja, precisamos primeiro saber o 
que é um clérigo. 

Diminuindo o número de padres, foD'IOI 
obrigados a valorizar oa leigos e a dar
lhes funções comunitârias que o padre u
sumiu. Como não aceitamos a importi• 1 
eia do leigo na vida da Igreja a partir 
do seu batismo e de sua vida eclesial, 
tenho a impressão de que o Espfrito San- 1 

to, pela diminuição das vocações sactr- ! 
dotais, nos forçou a procurar, nos crit
tãos, o que os padres já não podiam faur. , 

Esta florescência de vocações ec1esiai& fio l 
tre os le.igos - $eDl sacerd'6cio e sem vo
tos religiosos - é talvez uma das carac
teristicas mais importantes da Igreja em 
nosso tempo. Diminuíram as vocações ., 
cerdotais e religiosas, mas não se fez o 
vácuo: aumentaram as vocações ede&iail 
de leigos. Com isto sucede um processo, 
a meu ve.r sadio, de desclericalização da 
Igreja. A Igreja deixa de ser cler;eal 
para ser cristã, deixa de ser ru.lizada 
oficialmente só por clérigos, para aceitar 
também a importantíssima e indi&pensá· 
vel cooperação dos cristãos. 

Não será tora de propósito exclamar, 
imitando S. Agostinho: ô feliz crise qUt 
nos mereceu tantas novas vocações df: 
Igreja. 
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PARI VOCÊ PIRTICIPIR DO CULTO DOMINICAL 
27 de abril de 1975-5'. Domingo de Páscoa 

Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida 
A familia· humana aparece espalhada e 
dividida por continentes e Hhas dUJtan
tes, por tradições e culturas diferé.ntes, 
por interesses que se chocam. Tem que 
fazer esforços ingentes para se encontrar 
e, depois que se encontra, para manter 
a paz, numa convivência instável. Cada 
dia, os meios de comunicação falam de 
guerra e de barulho de guerra. 

Tateando entre o bem e o mal, a segu
rança e a angústia, o sofrimento e a aJe
gria, os homens estão à procura de sal
vação ou da felicidade definitiva de suas 
existências precárias. Afora este impulso 
comum, quase instintivo, a diversidade doa 
ciminhos aparece quase infinita. 

Alguns acreditam e ensinam que a felici
dade humana consiste em equilibrar-se 
entre a vida e a dor. Outros pensam que 
ela consiste em e.scapar ao sofrimento 
pelo conhecimento ou conquista da ver
dade, pela atitude moralmente correta ou 
prática de justas relações com todos. A 
opinião popular repete que feliz é o ho
mem que segue sua. consciência. A .boa 
consciência produz paz e tranqüilidade 
para todo o ser e ainda se irradia para 
os outros. Alguns insistem que é prêci
so respeitar a onipotência de Deus. Ou
tros que é preciso construir um futuro 
luminoso, em que não haverá mais es
cravidão do homem pelo homem. 

No evangelho de hoje, os apóstolos estão 
confusos. Confiaram em Jesus e o segui .. 
ram, e agora ele diz que se vai embora. 
Pouco antes dissera que Judas o trairia 
e Pedro o negaria. Jesus percebe a per
turbação. Não pode iludir a expectativa 
que despertou neles, nas longas caminha,.. 
dia pelas cidades da Palestina. O ho
mem aturdido não sabe que caminho 
seguir. 

Filipe externa, então, a angústia de to• 
do$. Fala como um filho dos homens, co
mo todos nós falamos, quando chegamos 
a uma situação que parece sem satda: 
"mostra-nos o Pai. Só uma intervenção 
espetacular dele poderâ salvar-nos". 

A resposta de Jesus só pode se.r enten
dida por aqueles que acreditam neJe: 
"quem me vê, vê o Pal". Aquele que crê 
em Jesus vê nele a imagem visível do 
Pai invisível. Quem o vê com os olhos 
da f#:, vê como Deus é de fato. 

E Jesus acrescenta: 11eu sou o caminho, 
a verdade e a vida". Esta afirmação se 
dirige a todos os homens que procuram 
0 caminho que leva a Deus, a verdade 
que tnsina a atitude religiosa autêntica 
e a vida, que é definitiva. 

1. CANTO DE ENTRADA 

1. Jesus Cristo nossa Páscoa ressuscitou 
e hoje vive. 
Celebretnos pois a sua festa, na alegria 
da fraternidade. 

F.ettibllho: 
Jesus Cri1to está vivo entre n6s, aleluia 1 
aleluia! 

2. Ele é nossa esperança, com sua morte 
deu-nos a vida. 
E hoje vai conosco lado a lado, dando 
sentido ao nosso caminhar. 
3. Também nóa res.suscitamos para uma 
vida de amor. 
t preciso que o mundo veja, em n6a 
cristãos, a Pbcoa do Senhor. 

2. SUGESTOES PARA UMA ACOLHIDA 

Sabemos como é difícil seguir o bom ca
minho. Numa grande cidade, aberta a to
das as influências, não é sempre a ver
dade e o bem que mais aparecem. Impe
ra a lei da esperteza e os cínicos, que 
conhecem a podridão do mundo, os ines-
crupulosos que fazem o jogo sujo, acabam 
tirando a maior vantagem. 
Renovemos hoje nossa co:nfianç.a em Jesus 
Cristo, caminho, verdade e vida, para ser
mos em nosso meio luz do mundo e sal 
da terra.. 

T. Senhor, / fazei-nos seguir sempre pelo 
bom caminho. / Em casa e no trabalho 
/ que nossa. presença seja como o fer
mento do bem / para que junto com to
dos os que procuram a ·verdade / apres
semos a vinda de vosso reino de paz. 

a. SUGESTOES PARA 
UM ATO DE CONTRIÇÃO 

Tateando entre o bem e o ma1, entre a 
luz e as trevas, os homens procuram a 
felicidade e a vida, mas às vezes encon
tram a desilusão e a mo-rte. 
Nós acreditamos que Jesus Cristo nos 
ilumina em nossa procura. Ele nos ilu
mina por suas palavras e sua vida. t 
para nós caminho, verd.ade e vida. Se
gui-lo não é apenas praticar os atos re
ligiosos que a lgrejh organiza e os que 
aprendemos na tradição familiar. :C so
bretudo em nossa.s atitudes que demons
tramos nossa fidelidade ao caminho do 
evangelho. 

4. CONFISSÃO DAS NOSSAS CULPAS 

5. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Glória a Deus no mais alto dos céus! 
G16ria a Deus nosso Pai, seu poder nos 
criou, 
sua bondade sem fim, seu amor nos 
salvou. 
Glória a Cristo seu Filho, que nos 
reSgatou, 
Por n6s deu a vida e r-cssuscitou. 
Glória ao Espírito Santo que nos con
firmou, 
Dom do amor de Deus Pai que Jesus 
nos mandou. 

6. ORAÇÃO 

Deus por quem fomos remidos / e ado• 
tados como filhos / velai sobre nós / 
em vosso amor de Pai / e concedei / 
aos que crêem no Cristo / a liberdade 
verdadeira e a herança eterna. 

7. 1 LEITUUA 

Tendo aumentado o número doa fiéis, na 
Igreja primitiva, surgiram novas tarefas 
que exigiram a escolha de 7 homens pa
ra ajudar os apóstolos a. cumprir toda a 
missão que receberam de Cristo. 

At 6,1-7: "Naqueles dias, havendo cres
cido o número dos discipuJos, os helenis-
tas começaram a reclamar dos hebreus, 
porque as viúvas deles eram mal atendi
das na distribuição da ajuda. Então os 
apóstolos convocaram toda a comunidade 
e disseram: "não é razoável que abando• 
nemo.s a pregação da palavra de Deu.a 
para servir ~g mesas. Escolhoi, irmãos, 
dentre v6s sete homens, respeitadoa Por 
todos, cheios do Espírito Santo e de sa
bedoria, aos quais confiaremos e:ate ser
viço, pois n6s devemos nos ocupar da 
oração e da pregação da palavra. Foi bem 
recebida a proposta por toda a mu.lt.idfio 
dos fiéis. Escolheram Estêvão, homem 
cheio de fé e do Eapírito Santo, Filipe 
e Prócoro, Nicanor e Timon, Pármenaa 
e Nicolau, pros61ito de Antioquia. Os 
ap6sto1os, orando, impuseram aa mãos so,. 
bre eles. 
E a palavra de Deus frutif icava e se 
multiplicava de modo extraordinário o 
número dos di.scipulos em Jerusalém, e 
muitos sacerdotes se convertiam à fé. -
Palavra do Senhor. 

8. li LEITURA 

São Pedro ensina em aua primeira carta 
que Jesus ussuscitado é a pedra viva 
sobre a qual se constrói o novo povo de 
Deus, que 8 a Igreja. 

lPdr 2,4-9: 1'Carissimos, aproximai-vos 
de Cristo. Ele é a pedra viva que os ju
deus rejeitaram, mas Deus o escolheu. 
V6s mesmos deveis, como pedras vivaa, 
entrar na construção do templo espiri
tual e sacerdócio santo, que oferece a 
Deus, por Jesus Cristo, sacrifícios espi
rituais. N6s lemos na Escritura : "eis 
que eu ponho em Sião uma pedra an• 
gular, 8$Co1hida, preciosa, e quem nela 
se apoiar não será confundido". Para v6s, 
pois, que acreditais ele é honra. Para os 
incl'M.ulos, pori.m, vale o seguinte: "a pe
dra, que os construtores rejeitaram, foi 
convertida em cabeça de esquina. :C uma 
pedra de tropeço e rocha de escândalo". 
Tropeçam nela os que não obedecem à 
palavra. t bem a isso que foram desti
nados. Porém v6s sois 1'um povo escolhi
do, sacerd6cio régio, nação santa, pa ra 
apregoar os grandes feitos daquele que 
vos chamou das trevas à sua luz admi
rável". - Palavra do Senhor. 

9. CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Estribilho: 
Eis o dia do Senhor, aleluia! aleluia1 
aleluia! 
1. O Cristo re.s.suscitou, da morte nos 
libertou. 
2. Nas trevas brilhou a luz, o Criat.o que 
ao Pai conduz. 
3. Salvou-nos o seu amor, cantemos-lhe 
pois louvor. 
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10. lll LEITURA 

O evangelho de hoje fala do Reino de 
Deus, como a casa de nossa moradia fu. 
tura, e do caminho que leva até ele e 
que 6 J e3us Cristo. 
J o 14,1•12: "Naquele- tempo, disse Jesus 
a seus discfpulos: "não Sé perturbe o 
vosso coração. Credes em Deus, crede 
também em mim. Na casa de meu Pai 
há muitas moradas. Se as.sim não fora, 
eu vo-lo teria dito, pois vou preparar
vos um lugar. Quando eu tiver ido e 
preparado um lugar, de novo voltarei e 
vos tomarei comigo, para que onde eu 
estiver estejais também vós. Para onde 
eu vou vós conheceis o caminho". Dis
se-lhe Tomé : "Não sabemos aonde vais. 
Como pois podemos saber o caminho?"' 
Jesus lhe di65-e: "eu sou o caminho e 
a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai 
senão por mim. Se me conheceirtes, co
nhecereis também meu Pai". Disse-lhe Fi
lipe: "Senhor, mostra-nos o Pai e isto 
nos basta''. J esus lhe disse: "Filipe, há 
tanto tempo que estou convosco e não 
me conheces? Quem me viu, viu o Pai. 
E como, então, dizes: mostra.nos o Pai? 
Não crês que eu estou no Pai e o Pai 
está em mim? As palavras que eu vos 
digo, não as falo por mim me.smo. O 
Pai que habita em mim, ele faz as obra.s. 
Crede-me que eu estou no Pai e o Pai 
cm mim. Em verdade, em verdade vos 
digo: aquele que crê em mim, esse tam
bém fará as obras que eu faço, e as fari 
maio1-es do que estas, porque eu vou pa
ra o Pai". - Palavra da Salvação. 

11. Pl!OF1$SÃ0 DE Ft 

Estribilho : 
Creio, Senhor, mas aumentai minha fé! 
1. Eu creio cm Deus todo-poderoso, cria• 
dor da terra e do céu. 
2. Creio em Jesus Cristo nosso irmão, 
verdadeiro Homem-Deus. 

3. Creio também no Espirita de amor, 
grande dom que a Igreja recebeu. 

12. SUGESTOES PAl!A AS 
Pl!ECES DA COMUNIDADE 

1. Por nos.sos irmãos que se encontram 
confusos no mundo de hoje, sem saber 
mais onde está o caminho seguro da sal
vação, rezemos ao Senhor. 
2. Por todos os homens de boa vontade 
que lutam pela justiça e pela paz e que 
estão à procura da verdade, rezemos ao 
Senhoi·. 
3. Por aqueles que na Igreja têm res
ponsabilidade e poder para que não te
mam denunciar o erro e o pecado, so-
bretudo dos grnndes, rezemos ao Senhor. 

IS. CANTO DO OFEllTólUO 

Estribilho: 
Cristo é o dom do Pai que se entregou 
por nós. 
Aleluia! aleluia.! bendito seja o nosso 
Deus! 
1. Dai graças o. Deus pois ele é bom; 
eterno por nós é seu amor. 
2. Coragem e força ele nos dã, faz.endo
se nosso Salvador. 
3. Eu n:'.io morrerei, mas viverei e as
sim louvarei o meu Senhor. 

14. Ol!AÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

ó Deus, concedei que, / conhecendo a 
vossa verdade / pelas palavras e pela vi
da de Jesus Cristo, vosso Filho / viva
mos como irmãos na vida prcscnté / 
para merecermos o. vida eterna. 

15. CANTO DE COMUNHÃO 

1. Celebremos nossa Páscoa com alegria 
no Senhor, 
Caminhemos na verdade, buscando sem
pre o amor. 

Estribilho: 
Ca·cmos cm ti 
vivo, 
E o teu amo1· ao mundo levaremos, a1 
luia. aleluia! 
2. Cl'isto vem nos 
conosco caminhat·, 
Encontramos nele a torça, pra seu 
testemunhar. 
3. O Senhor ressuscitado nossa 
assumiu, 
E nos alcançou vitória porque da mort 
nos salvou. 
4. Quem de Cristo se 
pro viverá. 
E com ele glorioso, um dia o 
contra1'á. 
o. TamMm todos n6s queremos, 
da anunciar, 
Que o Cristo está presente e 
hoje o. salvação. 

= 

16. Ol!AÇÃO DE AÇÃO DE Gl!AÇAS 

ó Deus de bondade / permanecei jun 
ao vosso povo / e fazei que todos aq 
lc.s que crêem / pela comunhão do Cor 
e Sangue de Jesus Cristo / possam 
ver em comunhão de paz / na me 1 cspcl'ança e caridade. 

17. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Ili 1. Pelo. alegl'ia que reina em toda part 
Na nature:za tão cheia de esplendor 
No ar festivo, nas cores vivas, ' 
Eu sinto a tua e minha Páscoa, Senhor. 

Estribilho: 
A Páscoa não é s6 hoje, a Páscoa 
todo dia. 
Se cu levar o Cristo em minha vida, 
Tudo será um eterno aleluia! 
2. Toda beleza, promessa ou esperança, 
todo esforço, trabalho e amor, 
.tudo é Páscoa, tudo é vida, 
pois nesse dia o Senhor ressuscitou. 

Divórcio, facilidade suplementar da burguesia 
Se fosse levar a sério a última conversa que tive com meu 
barbeiro, o grande atraso do Brasil é não ter ainda uma 
lei divorcista. O remédio é votar depre5$a uma lei à bra
sileira, suficiente pat·a p1-omover o país e alinhá-lo entre 
os grandes povos desenvolvidos. Aqueles que pensam como 
meu barbeiro estão decepcionados com o espírito conserva
dor dos cat61icos em geral e dos Bispos, em particular. 
Apesar do Vaticano Il, estão longe de entender o mundo 
contemporâneo. Continuam teimosamente amarrados à Ida
de Média. 

A vido. evoluiu e carece de leis novas. O Brasil é hoje um 
país às voltas com os mesmos problemas que afligem o 
mundo moderno. 

A diferença entre os que as.sim pensam e os Bispos não 
.ae explica apenas por razões teológicas, específicas dos 
católicos. Sem dúvida delas decorre o pe-:iO mais considcrãvcl 
na posição cat61ica. Mas é também no plano da vida so
cial que os Bispos estio convencidos que uma lei divol"Cista 
não virá resolver quase nado.. Sem dúvida o matrimônio 
e a família vão mal, não por falta de uma lei a favor do 
<liv6rcio cu pela atual lei antidivorcista. As razões são 
mais gerais e profundas, de modo que qualquer lei a res
peito do div61'cio salvará s6 a aparê!ncia. Uma polêmica, ao 
estilo da italiana, desviaria a atenção da Igreja dos pro
blemas reais do. familia, que estão na origem da crise que 
todos conhecem. E se as causas são outras, o remédio ta.m
Mrn deve ser outro e não uma. lei que venha a salvar a 

ordem aparente, que funcionaria como máscara para ocul
tar o inferno. Mais ainda: contentar-se com ordem apa• 
rente é auxiliar o mal. 

Os Bispos, com raras exceções, pareecm dispostos a não 
se deixar enganar. Ao contl'ârio, estão aproveitando do de
bate sobre divórcio ou não div61'cio para denunciarem o que 
lhes parece sel' as verdadeiras causas da cria.e da familiL 
A burguesia, ou parte dela, é que está alvoroçada com a 
possibilidade de mais uma. lei que lhe proporcionará uma 
facilidade suplementar. Ela já leva a parte do leão, nesta 
terra do pau brasil, em que desfruta os melhores benefício& 

O p,ovo não parece preocupado com o. conquista do divórcio. 
O problema dele ~ outl-o. Está à procura de recursos para 
poder casar-se e manter a família com dignidade. ~ este 
um dos problemas pa,·a os quo.is os Bispos chamaum nossa 
atenção. Só não o pei-cebem os cegos. A Mm do povo hi 
outl'os que não se interessam pelo divórcio, tais como OI 
revoltados, os cínicos e os devassos. Os revoltados, joven• 
do Brasil e de outros países do mundo ocidental, tendo 
tomado consciência da mentira da sociedade de consumo, 
estio noutra: não reconhecem mais o casamento como u.m 
valor. A família "azedou". Os cínicos se nut1·em da hipo
crisia dos burgueses, pequenos ou grandes. Conhecendo • 
podridão do mundo, sabem tirar deJa suas vantagens. ~ 
devQSOs só nio têm a cabeça vazia, porque ela anda cbeJI 
de sexo. 
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